
Invicto, Cenb é campeão da 
Copa Sinduscon

O Clube de Engenharia de Brasília (Cenb) e a HC Engenharia foram os grandes vencedores da 7ª 
Copa Sinduscon-DF de Futebol Society. Quatro times entraram em campo no sábado, 30 de maio, 
para disputar as finais da competição. O Clube de Engenharia venceu o time da Mutua por 4 a 0, 

garantindo a primeira colocação entre as entidades. “Ano passado ficamos com o segundo lugar. Esse 
ano viemos mais determinados a conseguir a primeira colocação”, lembrou o presidente do Cenb, Carlos 
Moura. O Cenb ganhou o campeonato sem perder nenhuma partida. A medalha de bronze ficou com o 
time do Sesi Senai que venceu a disputa com o time do Crea-DF. O goleiro Gilmário do Cenb recebeu 
ainda o prêmio de goleiro menos vazado pelo segundo ano consecutivo, desta vez com apenas 10 gols.

Gilmário recebe das mãos de Élson Póvoa 
o prêmio de goleiro menos vazado.

Capitão do time, Erivelton Viana levanta a 
taça de campeão da 7ª Copa Sinduscon-DF

Time do Clube de Engenharia agradece a 
conquista do campeonato após vitória por 4 a 0.



Francisco Machado em seu discurso de posse no Crea-DF, em dezembro de 2008. 

No dia 30 de junho, o Clube 
de Engenharia de Brasília 
(Cenb) retoma a realização 

dos almoços mensais que têm como 
objetivo promover a confraternização 
entre os associados. 

Na ocasião, o Clube busca 
ainda homenagear personalidades da 
cidade que lutam pela valorização 
da classe. O presidente do Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia do Distrito Federal 
(Crea-DF), Francisco Machado, será o 
homenageado deste mês. 

Francisco Machado 

É engenheiro mecânico e de 
segurança no trabalho, foi o fundador 
e presidente da Associação Ibero-
Americana de Engenharia de Segurança 
no Trabalho e da Associação Nacional 
de Engenharia de Segurança no 
Trabalho (Anest). Trabalhou também 
na Companhia Energética de Brasília 
(CEB), na Cimento Tocantins e na 
Volkswagen do Brasil. E foi consultor 
da Câmara Americana de Comércio 
e da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT). 

Desde o início deste ano, 
assumiu a presidência do Crea-

DF, afastando-se da presidência 
nacional da Organização Nacional 
pela valorização do trabalho da 
Engenharia, da Arquitetura e da 
Agronomia (OEAA). Entre suas 
principais metas à frente da entidade 
estão a implementação do código de 
ética da categoria, a integração dos 
estudantes ao sistema profissional, 
com a criação do Crea-Jovem, a 
melhoria da qualidade de ensino 
com parceria junto ao Ministério da 
Educação (MEC) e a valorização dos 
funcionários do Crea. 

Clube de Engenharia homenageia 
Francisco Machado

Crea-DF

Na oportunidade, o Clube de 
Engenharia lembrará também a 
fundação do Crea-DF que completa 
48 anos, no dia 30 de junho. “Será 
um almoço marcado por diversas 
comemorações. Entre elas, a cria-
ção do Crea-DF que tem um im-
portante papel na valorização da 
engenharia, da arquitetura e da 
agronomia”, ressalta Carlos Moura, 
presidente do Clube de Engenharia 
de Brasília. 

Memória

Reunião da diretoria do Clube de Engenharia realizada em 
10 de agosto de 2000. Entre os presentes, (in memorian) o 
engenheiro eletricista Joel Mendes (em pé) que deixou saudade.  



Congresso Mundial de Cidades 
Planejadas será realizado em Brasília

O Clube de Engenharia de Brasília 
(Cenb) e a Federação Brasileira 
de Associações de Engenheiros 

(Febrae) iniciaram os preparativos 
para a realização do Congresso 
Mundial de Cidades Planejadas. O 
objetivo do evento será discutir as 
experiências mais relevantes em 
todo mundo de cidades planejadas e 
suas implicações físicas, ambientais 
e socioeconômicas. 

O Congresso ainda não tem data 
definida, mas a intenção é realizá-lo 
nos primeiros dias de abril de 2010, 

antecedendo a comemoração do 
aniversário de 50 anos de Brasília. 

O evento propiciará o debate 
entre autoridades, técnicos e espe-
cialistas, como urbanistas e arqui-
tetos, engenheiros de infraestrutura 
urbana, administradores públicos, 
legisladores e empresários de cons-
trução civil.

“Atualmente, os urbanistas vol-
tam suas atenções para as estruturas 
técnicas, funcionais e estéticas, além 
dos aspectos sociais e econômicos. 
Há uma grande preocupação com as 

metrópoles da atualidade e o seu futuro 
no sentido de evitar o caos urbano e o 
afastamento completo do homem da 
natureza”, explica o presidente do 
Cenb e da Febrae, Carlos Moura.

E completa: “planejar cidades 
para o futuro é o nosso desafio. 
No entanto, a experiência de 
planejamento urbano revela-
se historicamente recente; mas 
é suficientemente volumosa e 
contraditória para alimentar 
discussões e justificar o interesse em 
seu debate”.
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Agenda parlamentar 

O Clube de Engenharia de 
Brasília tem acompanhado de 
perto a agenda parlamentar 

da engenharia. “Nosso objetivo é 
defender e valorizar a engenharia, 
arquitetura e agronomia do nosso 
país”, destaca o presidente Carlos 
Moura. 

Em maio, os engenheiros e 
agrônomos de todo o país conseguiram 
uma grande vitória com a rejeição 
do Projeto de Lei nº 2.992/08, que 
tinha como objetivo permitir que 
corretores de imóveis efetuassem 
avaliações mercadológicas. 

O parecer do deputado Eudes 
Xavier (PT-CE) foi decisivo para 
que a Comissão de Trabalho, de 
Administração e Serviço Público, 
da Câmara, rejeitasse o PL, por 
unanimidade.

 Para Xavier, “o valor de 
mercado do imóvel pode ser 
estimado pelos corretores, mas a 
elaboração do laudo de avaliação 
de acordo com as normas da ABNT, 

como determina o Código de Defesa 
do Consumidor e algumas resoluções 
do Banco Central, só pode ser feita 
por engenheiros civis e arquitetos. 
Já as avaliações de imóveis rurais, 
nos seus aspectos agronômicos são 
realizadas por agrônomos”.

Exercício ilegal da profissão

Outro projeto que compõe 
a agenda parlamentar da 
engenharia, é o Projeto de Lei 

nº 6.699/02, do ex-deputado José 
Carlos Coutinho, ao qual foi apensado 
o PL 6.994/02, do deputado Antônio 
Carlos Mendes Thame  (PSDB-SP). 
Ambos propõem tipificar como crime 
o exercício ilegal da Engenharia, da 
Arquitetura e da Agronomia, hoje 
considerados contravenções penais 
(delito de menor gravidade).

Desde 1940, o Código Penal 
considera crime, com pena de 
detenção de seis meses a dois anos, 
o exercício ilegal da Medicina, 

da Odontologia e da Farmácia, 
consideradas profissões que podem 
oferecer risco à saúde e à vida das 
pessoas. A intenção do PL 6.994/02 
é que o exercício da Engenharia, 
da Arquitetura e da Agronomia por 
leigos também seja penalizada 
com o mesmo rigor. “O exercício 
da Engenharia, da Arquitetura 
e da Agronomia por pessoas não 
qualificadas resulta em habitações 
sem as mínimas condições de 
segurança. As consequências são 
mortes ocasionadas por desmo- 
ronamentos e prejuízos materiais 
ocasionados por falhas de estrutura”, 
defende Mendes Thame.

 O PL já foi aprovado pela 
Comissão de Trabalho, Administração 
e Serviço Público e pela Comissão de 
Constituição e Justiça. Agora deve 
ser votado no plenário da Câmara 
dos Deputados. Caso seja aprovado, 
o projeto seguirá para a revisão do 
Senado.

PL 2992/08 que permitia a avaliação de imóveis por corretores 
é rejeitado. E o exercício ilegal da engenharia pode virar crime. 


